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Aquatempo e a poética da memória

Aquatempo, de Wanda Monteiro, é uma obra em que a 

poesia se constrói como um conjunto de experiências ao longo 

da passagem do tempo e da memória a partir da água, elemento 

que não apenas atravessa os poemas, mas é a estrutura da lógica 

do sentido e significação do livro. Publicado em 2016, o volume 

reúne poemas que se organizam como uma travessia simbólica 

pelos rios da Amazônia, um diálogo entre as duas margens, onde 

sujeito, natureza e linguagem se entrelaçam em um mesmo mo-

vimento poético.
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A escrita de Monteiro nasce de uma relação íntima com o 

espaço amazônico, não como cenário exótico e de fundo, mas como 

experiência vivida durante grande parte de sua infância. O rio, os 

peixes, as marés, as margens e a terra não aparecem apenas como 

imagens decorativas; ao contrário, constituem a materialidade da 

linguagem poética. Nesse sentido, Aquatempo pode ser lido como 

resultado de uma poética de imersão, em que o eu lírico se reco-

nhece como parte indissociável do ambiente que habita.

Portanto, o uso frequente de imagens aquáticas estabelece 

uma percepção particular da cronologia, um tempo que não avança 

de forma linear, mas que flui como um rio. A autora estabelece um 

ciclo poético junto às águas. O rio, enquanto imagem central, fun-

ciona como a metáfora do devir e da experiência, aproximando-se 

daquilo que Alfredo Bosi (2000) identifica como o tempo vivido da 

poesia, no qual passado e presente se entrelaçam pela sensibilidade 

temporal. Em Aquatempo, recordar não é apenas rememorar, mas 

refazer-se no fluxo da linguagem dos versos. 

Inserida no conjunto da produção poética de Wanda Mon-

teiro, Aquatempo dialoga com uma tradição de escrita que articula 

memória, paisagem e subjetividade a partir da experiência ama-

zônica. No entanto, a obra se distancia de leituras meramente 

regionalistas ao construir uma linguagem em que o espaço natu-

ral não é apenas representado, mas vivido poeticamente. Nesse 

sentido, a poesia de Monteiro aproxima-se de uma escrita da 

experiência, na qual imagem e memória operam como formas de 

conhecimento sensível do mundo, deslocando o poema do regis-

tro descritivo para o campo da reflexão existencial.
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Metáfora e alegoria como construção imagética

Essa dinâmica articula, sobretudo, metáfora e alegoria. 

A metáfora opera na substituição sensível dos elementos: o rio 

que se torna tempo, o corpo que se confunde com a paisagem. 

Por outro lado, a alegoria se estende ao longo dos poemas, or-

ganizando um sistema imagético contínuo. Conforme aponta 

João Adolfo Hansen (2006), a alegoria não se restringe a um 

termo isolado, mas se constrói como encadeamento de senti-

dos, o que se observa claramente na obra de Wanda Monteiro, 

em que a natureza assume gradativamente funções simbólicas 

relacionadas à existência, à saudade e à identidade.

A partir disso, alguns poemas exemplificam de modo 

preciso esse processo. No poema VIII, o gesto de “reconhecer-se 

nesse chão” estabelece uma relação de pertencimento que ul-

trapassa o espaço físico e alcança a construção de identidade do 

sujeito poético. O amanhecer não marca apenas o início do dia, 

mas um recomeço existencial, em que o eu lírico se refaz junto 

ao ciclo natural da vida. O tempo não é externo ao sujeito, ele se 

manifesta como experiência compartilhada entre o homem e a 

natureza amazônica.

Em outro momento, a ausência é retratada de forma fi-

gurada como “ilhas submersas”, imagem que sintetiza perda, si-

lêncio e esquecimento. O naufrágio e a correnteza, recorrentes 

também na obra, reforçam a ideia de um sentimento que não 

se interrompe, mas segue seu curso contínuo, assim como as 

marés. O tempo da saudade, nesse contexto, não se mede em 
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datas, mas em intensidade, ao ponto que se torna um estado 

permanente de atravessamento e de margens distantes.

A memória, por sua vez, assume o papel do fluxo de sen-

timentos, frequentemente associado ao olhar e ao choro. Dessa 

forma, quando a poeta escreve que a memória “corre nos olhos”, 

estabelece-se uma ambiguidade entre lembrança e lágrima, entre 

o rio exterior e o rio interior. Do mesmo modo, a imagem do “leito 

que seca de saudade” intensifica esse sentimento, transformando 

a paisagem em alegoria do esvaziamento afetivo. Tal esquema 

poético exige do leitor uma leitura atenta, capaz de perceber o 

deslocamento contínuo entre o sentimento e o simbolismo.

Entretanto, essa exigência não afasta o leitor, ao contrá-

rio, o envolve. A poesia de Aquatempo cria uma verossimilhança, 

na qual quem lê é convidado a participar do ritmo da linguagem 

e a habitar os espaços construídos pelos versos da autora. A na-

tureza amazônica, longe de ser apenas um referente geográfico, 

torna-se lugar de reflexão existencial e de elaboração estética, 

permitindo que a obra dialogue com questões universais a partir 

de um território específico.

Aquatempo em seu lugar

Por fim, destaca-se o lugar de Wanda Monteiro no con-

texto da literatura brasileira e amazônica. Sua escrita se insere 

em uma tradição marcada, historicamente, pela predominância 

de vozes masculinas, o que contribui para o apagamento e a 

marginalização da produção literária de mulheres. No caso de 

Wanda Monteiro, acrescenta-se a isso a recorrente comparação 
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com as obras de seu pai, Benedicto Monteiro, figura proemi-

nente da literatura amazônica e brasileira. Aquatempo, no en-

tanto, afirma-se como um projeto poético próprio, sustentado 

por uma linguagem sensível, rigorosa e profundamente enrai-

zada na experiência individual da autora.

Sob essa perspectiva, Aquatempo revela-se uma obra sig-

nificativa não apenas no âmbito da poesia amazônica contem-

porânea, mas também nos estudos literários que se dedicam à 

relação entre linguagem, memória e experiência. Ao construir 

uma poética marcada pela fluidez das imagens e pela dilatação 

do tempo vivido, Wanda Monteiro propõe uma escrita que con-

vida o leitor a habitar o poema como espaço de atravessamento 

sensível. A obra, assim, oferece contribuições relevantes para re-

flexões críticas sobre subjetividade, território e temporalidade 

na poesia brasileira contemporânea.

Assim, ao articular memória, tempo e natureza por meio 

de uma linguagem imagética consistente, Wanda Monteiro 

constrói uma poesia que não apenas representa o espaço ama-

zônico, mas a reflexão e o sentimento. Aquatempo é, sem dúvida, 

uma obra que convida à escuta do que atravessa a linguagem, 

aquilo que, ao ser transformado em poema, permite ao leitor 

reconhecer-se no fluxo das linhas poéticas e das águas.
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